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RESUMO 

 

Os manguezais são ambientes costeiros característicos de regiões tropicais e subtropicais, sujeitos à 

frequente inundação pelo regime de marés. Por isso, apresentam grande variação em seus parâmetros 

ambientais e biológicos, que podem propiciar alterações da densidade populacional de vários 

organismos. Ucides cordatus é um caranguejo semiterrestre que é endêmico de manguezais e uma de 

suas espécies-chave, por conta de sua elevada biomassa e relevante papel na ciclagem de nutrientes. A 

influência de parâmetros ambientais e bióticos sobre a densidade e estrutura populacional de caranguejos 

de manguezais tem sido pouco abordada na literatura, requerendo estudos mais abrangentes. Além disso, 

a população de U. cordatus no litoral sul do Estado de São Paulo ainda detém excelente estado de 

conservação, porém, com extração que inspira cuidados, já que esta espécie apresenta restrições 

biológicas, entre elas sua reduzida taxa de crescimento e reprodução sazonal. Neste sentido, o melhor 

conhecimento dos parâmetros abióticos e bióticos sobre esta espécie seriam de suma relevância. Neste 

contexto, o objetivo do presente estudo é caracterizar a densidade (ind./m²) e tamanho / estrutura 

populacional de U. cordatus no Município de Cananéia (SP), sob influência de parâmetros abióticos 

(atmosféricos, hídricos e edáficos) e bióticos (vegetação arbórea de manguezal), sob diferentes níveis 

de inundação pelas marés. As avaliações foram desenvolvidas em manguezais de cinco diferentes 

setores pesqueiros do Sistema Estuarino-Lagunar de Cananéia-Iguape, compreendendo duas subáreas 

amostrais cada, diferindo quanto ao nível de inundação pelas marés (NI), a saber: AMA, manguezal alto 

(<NI); e AMB, manguezal baixo (>NI). A densidade e estrutura populacional foram obtidas em cada 

uma dessas subáreas, onde o nível de inundação (NI) foi registrado pela medida do nível máximo de 

distribuição vertical das macroalgas na base dos troncos e pneumatóforos das árvores do manguezal. As 

subáreas amostrais foram comparadas para a avaliação de possíveis contrastes estatísticos em função 

dos parâmetros abióticos (água e sedimento) e da vegetação arbórea, em relação a densidade e tamanho 

de U. cordatus. Os dados foram avaliados por análise de correlação simples (Spearman) entre as 

variáveis independentes (abióticas e bióticas relacionada à vegetação arbórea) e aquelas dependentes 

(densidade e tamanho do caranguejo-uçá). A densidade média geral de Cananéia (SP) foi de 2,281,23 

ind./m², apresentando diferenças significativas quanto as subáreas, em função dos diferentes níveis de 

inundação. O tamanho (LC, largura da carapaça), por sua vez, teve média de 58,418,1mm 

comportando-se de forma contrária à densidade, com os indivíduos maiores encontrados em áreas de 

maior inundação e vice-versa. Os setores pesqueiros demonstraram diferenças significativas entre vários 

fatores, como nível de inundação, composição granulométrica, hidrodinâmica, capacidade de troca 

catiônica, macro e micronutrientes, diâmetro e altura das árvores, temperatura do ar, umidade do ar, 

entre outros. Quanto ao potencial extrativo, as áreas de maior inundação (AMB) apresentaram maior 

potencial extrativo imediato (adultos LC60mm) do que do futuro (LC<60mm LC), o contrário 

ocorrendo em áreas de menor inundação. Os cinco setores pesqueiros previamente definidos para o 

Município de Cananéia apresentaram diferenças chave, indicando a seguinte ordem hierárquica quanto 

a conservação A > D > B > C > E. Da mesma forma, as diferenças tendem a ficar mais claras quando 

comparadas as áreas de maior e menor nível de inundação frente aos parâmetros. A densidade do 

caranguejo Ucides cordatus na região está de acordo com o padrão nacional, assim como a maior 

presença de indivíduos em tamanho não comercial. Nesta região há menor densidade de caranguejos em 

áreas de maior inundação, assim como o menor tamanho dos indivíduos na mesma área. Na maior parte 

dos setores pesqueiros de Cananéia registrou-se PEI < PEF, indicando a necessidade de estratégias de 

manejo que visem a conservação do recurso. O conhecimento destas informações é de grande relevância 

para políticas de ordenamento pesqueiro, auxiliando no estabelecimento de áreas de conservação e 

preservação, na implantação de sistemas de rodízio e subsídio a planos de manejo. 

 

Palavras-chave: caranguejo, densidade, distribuição espacial, estrutura populacional, manguezal. 
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ABSTRACT 

 

Mangroves are coastal environments characteristic of tropical and subtropical regions, subject to 

frequent flooding by the tidal regime. For this reason, they present a great variation in their 

environmental and biological parameters, which can cause changes in the population density of various 

organisms. Ucides cordatus is a semi-terrestrial crab that is endemic to mangroves and one of its key 

species, due to its high biomass and relevant role in nutrient cycling. The influence of environmental 

and biotic parameters on the density and population structure of mangrove crabs has been poorly 

addressed in the literature, requiring more comprehensive studies. In addition, the population of U. 

cordatus on the south coast of the State of São Paulo still has an excellent state of conservation, however, 

with extraction that inspires care, since this species has biological restrictions, including its reduced rate 

of growth and seasonal reproduction. In this sense, the best knowledge of the abiotic and biotic 

parameters on this species would be extremely important. In this context, the objective of the present 

study is to characterize the density (ind./m²) and size / population structure of U. cordatus in the 

Municipality of Cananéia (SP), under the influence of abiotic (atmospheric, water and edaphic) and 

biotic parameters ( mangrove tree vegetation), under different levels of tidal flooding. The assessments 

were carried out in mangroves of five different fishing sectors of the Cananéia-Iguape Estuarine-Lagoon 

System, comprising two sampling sub-areas each, differing in terms of tidal flood level (NI), namely: 

AMA, high mangrove (<NI) ; and AMB, low mangrove (> NI). The density and population structure 

were obtained in each of these sub-areas, where the level of flooding (NI) was recorded by measuring 

the maximum level of vertical distribution of the macroalgae at the base of the trunks and 

pneumatophores of the mangrove trees. The sampling sub-areas were compared to evaluate possible 

statistical contrasts according to the abiotic parameters (water and sediment) and tree vegetation, in 

relation to the density and size of U. cordatus. The data were evaluated by simple correlation analysis 

(Spearman) between independent variables (abiotic and biotic related to tree vegetation) and dependent 

ones (density and size of uçá crab). The general average density of Cananéia (SP) was 2.281.23 ind./m², 

showing significant differences in terms of sub-areas, due to the different levels of flooding. The size 

(LC, carapace width), in turn, averaged 58.418.1mm, behaving in a manner contrary to density, with 

the largest individuals found in areas of greater flooding and vice versa. The fishing sectors showed 

significant differences between several factors, such as flood level, granulometric composition, 

hydrodynamics, cation exchange capacity, macro and micronutrients, tree diameter and height, air 

temperature, air humidity, among others. As for the extractive potential, the areas of greatest flooding 

(AMB) showed greater immediate extractive potential (adults LC>60mm) than in the future (LC <60mm 

LC), the opposite occurring in less flooded areas. The five fishing sectors previously defined for the 

Municipality of Cananéia showed key differences, indicating the following hierarchical order regarding 

conservation A> D> B> C> E. Likewise, the differences tend to be clearer when comparing the areas of 

greatest and a lower level of flooding in relation to the parameters. The density of the crab Ucides 

cordatus in the region is in accordance with the national standard, as well as the greater presence of 

individuals in non-commercial size. In this region there is a lower density of crabs in areas of greater 

flooding, as well as the smaller size of individuals in the same area. In most of the fishing sectors in 

Cananéia, PEI <PEF was registered, indicating the need for management strategies aimed at resource 

conservation. The knowledge of this information is of great relevance for fisheries planning policies, 

assisting in the establishment of conservation and preservation areas, in the implementation of rotation 

systems and support for management plans. 

 

Keywords: crab, density, mangrove, population structure, spatial distribution
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil detém a segunda maior área de manguezal do planeta, correspondendo a 7% 

deste ecossistema em nível mundial e 50% para a América Latina (FAO, 2007; Magris & 

Barreto, 2010). Os manguezais são ecossistemas costeiros característicos de regiões 

tropicais/subtropicais, apresentando uma intrínseca e extensa complexidade de fatores 

bióticos e abióticos que os constituem e regem. Como um ecótono entre os ambientes 

terrestre e marinho, esse ecossistema é sujeito à inundação pelo regime das marés (Schaeffer-

Novelli, 1991; Pinheiro et al., 2008; Souza et al., 2018). Em todo o mundo apresentam 

semelhanças florísticas e estruturais, delimitada por fatores físicos, químicos e 

biogeográficos, que também definem suas habitações por plantas e animais com adaptações 

convergentes. São formados por comunidades de mangue que retratam um conjunto diverso 

de arbustos e árvores tropicais, além de micro e macroalgas, compreendendo espécies não 

obrigatoriamente relacionadas, mas que portam diversas adaptações morfofisiológicas. O 

sistema radicular nesse tipo de vegetação é uma adaptação notável, sendo envolto geralmente 

por um aerênquima para facilitar as trocas gasosas. Deste modo, o vegetal consegue enfrentar 

os desafios impostos pela ampla variação da salinidade, do substrato siltoso e dos reduzidos 

teores de oxigênio e nutrientes essenciais (Macintosh & Ashton, 2005). 

 Os bosques de manguezal detêm reduzida diversidade de árvores de espécies 

lenhosas típicas. Os mangues brasileiros são compostos por apenas cinco espécies arbóreas, 

com distribuição geográfica compreendendo áreas costeiras do Amapá à Santa Catarina 

(Vanucci, 1999; Christofoletti, 2013). Nesta variação latitudinal, os manguezais também 

podem ocorrer em áreas sem um regime evidente de marés, como ocorre em algumas lagoas 

costeiras obstruídas e na zona supra litorânea (Macintosh & Ashton, 2005). O ambiente ainda 

propicia aumento expressivo da fertilidade das águas costeiras, pela elevada produção de 

serapilheira, sua conversão em matéria orgânica (particulada e dissolvida) e, em seguida, em 

nutrientes (Souza et al., 2018). Todo este material pode ser transportado aos ecossistemas 

costeiros adjacentes, bem como utilizado como alimento por muitos organismos (Odum & 

Heald, 1975).  

Quanto as alterações sofridas por este tipo de ecossistema, o manguezal apresenta 

um gradiente bem delineado de recursos, condições e características. Em momentos de 

marés altas, com as inundações, ocorre aumento na salinidade, enquanto nas marés baixas 
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os sedimentos trazidos pelo(s) rio(s) são carregados, podendo se depositar em áreas de 

progradação. A interação entre a taxa de inundação e as características físicas do sedimento 

delimita o gradiente de estresse relacionado à sua composição, concentração salina e a 

duração do período de inundação (Nascimento et al., 2012). 

No Brasil, as espécies arbóreas mais comuns são Rhizophora mangle (mangue-

vermelho), Avicennia schaueriana (mangue-preto) e Laguncularia racemosa (mangue-

branco). Cada espécie apresenta adaptações diferentes, que agregam uma tolerância distinta 

ao estresse ocasionado pelo ambiente. Desta forma, cada espécie ocupa ambientes com 

características diferenciadas. R. mangle, por exemplo, é predominante em áreas mais 

propensas à inundação, contendo raízes-escora que auxiliam na fixação em solos pouco 

estruturados e possuem um filtro em seus sistemas radiculares que extrai o sal durante o 

processo de absorção de água (Rodrigues, 1998). L. racemosa e A. schaueriana não possuem 

barreira contra o sal, mas o excretam por meio de glândulas foliares especializadas, além de 

produzirem solutos que auxiliam a manter o balanço osmótico. Ambas, no entanto, são mais 

abundantes em terrenos mais firmes e são menos sujeitas à ação das marés (Rodrigues, 

1998). Essas árvores possuem raízes com aerênquima (pneumatóforos) que, considerando o 

ambiente anóxico e inundado, auxiliam a obtenção de oxigênio (Por, 1984). Em suma são 

raízes que partem do sedimento, e possuem tecido parenquimatoso com numerosos espaços 

intercelulares, auxiliando na função já descrita. 

Além desses fatores, o estudo da estrutura do manguezal implica em informações 

sobre sua diversidade, altura, diâmetro, área basal, densidade, distribuição espacial e por 

classe etária das espécies deste ecossistema (Bernini & Rezende, 2004). Assim, obtemos a 

caracterização e o grau de desenvolvimento dos bosques, permitindo comparar áreas 

diferentes (Schaeffer-Novelli & Cintrón, 1986). 

Quanto à fauna do manguezal, ela atua diretamente na serapilheira, podendo 

potencializar a formação dos detritos através dos diferentes hábitos alimentares que os 

caracterizam. Neste sentido, algumas espécies fragmentam a matéria vegetal, aumentando 

sua área superficial, e auxiliam na colonização e decomposição por bactérias e fungos, que 

geram partículas menores e nutrientes, enriquecendo o sedimento local (Skov & Hartnoll, 

2002). Dentro dessa fauna abordada, os crustáceos se destacam por sua elevada biomassa, 

pelo papel bioturbador que exercem e sua atuação no fluxo energético (Amourox & Tavares, 

2005). Muitos crustáceos escavam galerias, aumentando a drenagem e o potencial de 
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oxirredução do sedimento, para onde carregam folhas e propágulos, sendo, assim, 

importantes à manutenção do nitrogênio e fósforo (Wolfrath, 1992), que possuem ação 

fertilizante às plantas. 

Ainda, por ser uma faixa de transição entre a terra e o mar, o manguezal detém grande 

variação de alguns parâmetros ambientais, como a salinidade e o nível/frequência de 

inundação pelas marés (Wunderlich & Pinheiro, 2013; Pinheiro et al., 2018). Em função 

disso, modifica-se a exuberância, composição e desenvolvimento arbóreo dos manguezais, 

propiciando alterações à densidade populacional de uma série de organismos, entre eles os 

caranguejos (Matsumasa et al., 1992; Nomman & Pennings, 1998; Amoroux & Tavares, 

2005), gerando condições específicas ao registro de determinadas espécies desses crustáceos 

(Morrisey et al., 2003). Nesta diversidade, ali figuram espécies extremamente adaptadas à 

extração da matéria orgânica do sedimento (p. ex., os caranguejos chama-marés – 

Gelasiminae: Ocypodidae – vide Sayão-Aguiar et al., 2012) ou mesmo das folhas 

senescentes e propágulos em decomposição (p. ex., caranguejo-uçá – Ucidinae: Ocypodidae 

– vide Christofoletti et al., 2013). Além de seu hábito alimentar específico, estas espécies 

ocupam ambientes bentônicos de forma diferenciada, exibindo íntima relação com a 

consolidação do substrato, sua granulometria e composição química (Ribeiro et al., 2005). 

Assim, estão sujeitas à alteração substancial em parâmetros de sua biologia populacional (p. 

ex., densidade e estrutura), além de modificar os parâmetros edáficos pelo hábito alimentar 

(p. ex., caranguejos chama-marés – vide Sayão-Aguiar et al., 2012), como tornar o 

sedimento mais arenoso e suscetível aos processos de erosão (Botto & Iribarne, 2000). Neste 

sentido, os caranguejos são denominados “engenheiros ecossistêmicos”, por causarem a 

bioturbação dos sedimentos, modificando suas propriedades físico-químicas e, com isso, 

uma alteração expressiva dos recursos disponíveis às comunidades de microrganismos, da 

fauna e das plantas associadas (Kristensen, 2008). Todo este contexto apresenta relação 

causal ao nível e frequência de inundação pelas marés, influenciando a vegetação do 

manguezal, já que podem resultar em longos períodos de privação de oxigênio e acumulação 

de fitotoxinas (Cheng et al., 2015). Estas características ambientais inconstantes acabam por 

determinar uma diversidade biótica peculiar, com adaptações estruturais e fisiológicas que 

propiciam uma ocupação dos microambientes do manguezal (Pinheiro et al., 2008; Citadin 

et al., 2018). 
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 Ucides cordatus é um caranguejo semiterrestre e endêmico em áreas de manguezal. 

Trata-se de uma espécie-chave desse ecossistema, nele ocorrendo com relativa abundância, 

elevada biomassa e importante papel trófico na ciclagem de nutrientes (Schories et al., 2003; 

Nordhaus et al., 2006). Constrói galerias no sedimento de manguezal, apresentando 

distribuição geralmente agregada e associada às estruturas arbóreas (p. ex., base do tronco e 

rizóforos da vegetação arbórea – Pinheiro et al., dados não publicados). A espécie 

desempenha importante função socioeconômica, sendo utilizada como alimento humano e 

considerado um dos recursos pesqueiros de extração mais antigos no Brasil (Pinheiro & 

Fiscarelli, 2001; Souto, 2008). 

 A densidade dos caranguejos semi-terrestres trata da totalização dos exemplares de 

uma determinada espécie numa área pré-determinada, sendo expressa como indivíduos por 

metro quadrado (ind./m2). O registro deste parâmetro populacional para caranguejos 

escavadores do sedimento de manguezal pode ocorrer por dois métodos: 1) direto, pela 

quantificação dos exemplares por sua remoção das galerias em determinada área amostral 

(vide Reyns & Eggleston, 2004, Bas et al., 2005; e Alves & Nishida, 2004); ou 2) indireto, 

considerando uma estimativa do número de exemplares em determinada área, que nesta 

espécie pode ser efetuada pela simples contagem do número de suas galerias, sem a remoção 

de seus ocupantes (vide Valero-Pacheco et al., 2007; Diele et al., 2005; Wunderlich et al., 

2008). É certo que este segundo método pode superestimar a densidade populacional, uma 

vez que algumas espécies (p. ex., Uca rapax) podem escavar novas galerias, mesmo na 

presença de outras vazias no ambiente (Genoni, 1991), ou mesmo construir galerias com 

múltiplas aberturas (p. ex., Neoepisesarma versicolor), trazendo imprecisões à estimativa da 

densidade (Thongtham & Kristensen, 2003). Apesar dos problemas relacionados ao método 

indireto, algumas estratégias podem minimizar tal negatividade, aumentando sua precisão 

pela contagem apenas daquelas identificadas como ativas (p. ex., presença de rastros, fezes, 

movimentação de sedimento), bem como pela inspeção manual de seu ducto, que traz 

importante informação quanto ao número de aberturas (tocas), ações que, caso não efetuadas, 

trariam superestimativa à densidade. Por outro lado, as estimativas por quantificação direta 

dos animais também podem trazer subestimativa populacional, já que algumas fêmeas não 

saem de suas galerias durante o período reprodutivo (Macia et al., 2001; Skov & Hartnoll, 

2002). Outras espécies apresentam difícil captura, como o caso de U. cordatus, pois suas 

galerias podem atingir até 1,5m de profundidade, trazendo dificuldades à aplicação do 

método direto (Costa, 1972; Diele, 2005). Nestes casos, o método indireto ganha força, já 
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tendo sido utilizado com sucesso para outros caranguejos ocipodídeos, por exemplo: 

Ocypode quadrata, por Valero-Pacheco et al. (2007); e Ucides cordatus, por Diele et al. 

(2005), com protocolo descrito por Pinheiro & Almeida (2015). 

 O extrativismo de U. cordatus é praticada há muito tempo, ocorrendo atualmente em 

comunidades tradicionais litorâneas que vivem da sua comercialização (Pinheiro & 

Fiscarelli, 2001). Como já mencionado, a abundância e densidade dessa espécie varia de 

acordo com a cobertura vegetal, mudanças na temperatura e em função do impacto humano. 

A profundidade das galerias escavadas, por sua vez, difere de acordo com a zona de 

manguezal, estando relacionada à topografia, ao fluxo das marés incidentes e diferindo 

quanto a salinidade (Soriano-Sierra, 1986). O potencial de extração da espécie entra nesse 

contexto, sendo um parâmetro proposto por Wunderlich et al. (2008), que trata da proporção 

(ou percentual) de animais que pode ser extraído em determinada área. Mais do que isso, é 

possível explicitar dois tipos de potencial, o Potencial Extrativo Imediato (PEI) e Potencial 

Extrativo Futuro (PEF), utilizando como base um tamanho mínimo de captura, com o intuito 

de praticar a extração sustentável. Assim, o PEI indica o percentual de animais estão aptos a 

serem capturados para comercialização e/ou consumo, enquanto o PEF indica o percentual 

daqueles ainda jovens, que somente deverão ser capturados no futuro. Falando de U. 

cordatus, temos como animais aptos à captura aqueles com tamanho (LC, largura de 

carapaça) maiores ou iguais a 60mm (PEI: LC  60mm), enquanto aqueles não aptos 

possuem tamanho inferior a 60mm (LC < 60mm) (Wunderlich et al., 2008; Pinheiro & 

Almeida, 2015). 

 Os manguezais são ambientes ameaçados majoritariamente por atividades humanas, 

impactando sobremaneira o habitat ocupado pelos caranguejos (Pons & Fiselier, 1991; 

Fouda & Almuharrami, 1995; Duarte et al., 2016). Além disso, os estudos sobre este 

ambiente são relevantes ao estabelecimento de medidas de conservação e preservação, com 

especial respeito aos processos naturais e biológicos da biota local (Bacon & Alleng, 1992; 

Hudson & Lester, 1994). 

 Apesar da importância socioeconômica de algumas espécies de caranguejos semi-

terrestres brasileiros (p. ex., Ucides cordatus e Cardisoma guanhumi), muitas vezes pouco 

se conhece sobre o dimensionamento e dinâmica de seus estoques populacionais na natureza 

(Pereira, 2010). Neste sentido, um dos requisitos fundamentais ao manejo adequado e 

sustentabilidade de uma espécie é conhecer sua estrutura populacional (Diele et al., 2005), 
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seja pela caracterização da distribuição das categorias de interesse (p. ex., machos, fêmeas 

sem ovos e fêmeas ovígeras) em classes de tamanho, registro da época de recrutamento, 

razão sexual, entre outros aspectos (Thurman, 1985; Macintosh, 1988; Wunderlich & 

Pinheiro, 2013). Por sua vez, estudos populacionais sobre crustáceos de importância 

econômica e constituem a base para estimativas dos estoques desses recursos pesqueiros, de 

seu potencial extrativo, bem como ao estabelecimento de medidas direcionadas ao seu 

manejo. 

 Estimativas do potencial extrativo do caranguejo-uçá são novos no país. Porém a 

degradação da qualidade dos manguezais e a sobrepesca indicam redução expressiva da 

reserva natural em alguns locais (Boeger et al., 2005; Diele et al., 2005; Alves & Nishida, 

2004; Duarte et al., 2016), perturbando, assim, as funções ecológicas e econômicas 

proporcionadas pela espécie.  

 O litoral do Estado de São Paulo, localizado na Região Sudeste do Brasil, possui 622 

km de extensão, podendo ser didaticamente dividido em quatro regiões: 1) Litoral Norte; 2) 

Baixada Santista; 3) Complexo Estuarino-Lagunar de Iguape-Cananéia; e 4) Vale do 

Ribeira. O Complexo Estuarino-Lagunar de Cananéia-Iguape (CELIC) é considerado 

razoavelmente conservado, sendo o terceiro estuário do mundo em produtividade primária 

segundo a UICN (União Internacional de Conservação da Natureza) (Adaime, 1987). Nesta 

região os manguezais ocupam uma expressiva área, onde a pesca de U. cordatus apresenta 

o maior volume de captura registrado no Estado de São Paulo (Duarte et al., 2014), com 

cerca de 71% da produção do estado (PMAP, 2015). 

Desde 2000 um grande número de estudos foram executados sobre o status 

populacional e ecologia de U. cordatus (Schories et al., 2003; Alves & Nishida, 2004; Glaser 

& Diele, 2004; Diele et al., 2005; Pinheiro et al., 2005; Hattori, 2006; Nordhaus et al., 2006; 

Schmidt et al., 2008; Wunderlich et al., 2008; Piou et al., 2009; Conti & Nalesso, 2010; 

Diele & Koch, 2010; Góes et al., 2010; Sandrini-Neto & Lana, 2011; Leite et al., 2012; 

Christofoletti et al., 2013; Amaral et al., 2014). Apesar disso, a influência de parâmetros 

ambientais e bióticos sobre a densidade e estrutura populacional desta espécie são ainda 

incipientes, o mesmo ocorrendo para outros caranguejos ocipodídeos de manguezal 

(deRivera, 2003), sejam eles gelasimíneos (os chama-marés: Frith & Brunenmesiter, 1980; 

deRivera, 2003; Mokhtari et al., 2008) ou ucidíneos (p. ex., U. cordatus – Monteiro & Filho, 

2004; Diele et al., 2005; Piou et al., 2009; e Ucides occidentalis – Solano & Moreno, 2009; 
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Cedeño, 2013; Cedeño et al., 2012). Neste sentido, o melhor conhecimento dos parâmetros 

abióticos (p. ex., atmosféricos, hídricos e edáficos) e bióticos (p. ex., densidade, composição 

e estrutura dos bosques de manguezal), são relevantes à melhor compreensão dos estudos 

populacionais dessa espécie. De acordo com dados previamente obtidos por Almeida (2005), 

Hattori (2006), Schmidt (2006) e Wunderlich & Pinheiro (2013), a densidade e a estrutura 

populacional de Ucides cordatus pode se alterar em função do nível/frequência de inundação 

pelas marés, geralmente com os exemplares de menor porte associados aos manguezais de 

substrato mais arenoso e de menor inundação, com o inverso ocorrendo em manguezais mais 

lamosos e inundados pelas marés (Pinheiro & Almeida, 2015; Pinheiro, 2020). 

 Segundo os estudos já realizados, a população de U. cordatus no litoral sul do Estado 

de São Paulo encontra-se em excelente estado de conservação, não estando ameaçada por 

sobrexplotação nos municípios de Iguape (Hattori, 2006) e Cananéia (Duarte et al., 2014). 

Apesar disso, devido a elevada extração na região, este recurso inspira cuidados, já que a 

espécie apresenta restrições biológicas, em especial pela reduzida taxa de crescimento, 

reprodução sazonal, entre outras características citadas por Pinheiro et al. (2012, 2017). 

Combinado a isso, a abundância de juvenis de tamanho não-comercial em determinados 

manguezais de Iguape (Hattori, 2006), e o destaque dado a U. cordatus pelo PAN 

Manguezal, ressaltam a relevância de um estudo que caracterize a região de Cananéia e a 

população desta espécie ali presente. 
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7. CONCLUSÕES 

 

 O presente estudo permitiu uma ampla caracterização de manguezais pertencentes ao 

Sistema Estuarino-Lagunar de Cananéia, que evidencia certa similaridade entre os cinco 

setores pesqueiros, embora algumas diferenças também tenham se destacado quanto a sua 

conservação ou impacto antrópico.  

 Entre todos os parâmetros avaliados, o nível de inundação ganhou destaque por sua 

influência sobre a densidade e tamanho do caranguejo-uçá, o que deve ser considerado em 

planos de extração e manejo da espécie.  

 A densidade do caranguejo Ucides cordatus nos manguezais do Município de 

Cananéia está de acordo com o padrão nacional, assim como a maior presença de indivíduos 

em tamanho não comercial. Percebe-se uma tendência em relação à latitude, onde indivíduos 

estariam em maiores quantidades porém seriam menores ao norte e o contrário aconteceria 

ao sul, com uma menor quantidade de indivíduos, porém seriam animais maiores. 

 Fica comprovado, também, que em Cananéia ocorreu uma menor densidade do 

caranguejo-uçá em subáreas de maior inundação, assim como o menor tamanho dos 

indivíduos na mesma área. 

 Além disso, na maior parte dos setores pesqueiros de Cananéia registrou-se 

PEI < PEF, indicando estratégias de manejo que visem conservação do recurso para alguns 

locais, como os setores A, C e D, principalmente nas subáreas de menor inundação (AMB). 

Estes setores e esta subárea poderiam ser então indicados como área de preservação, com a 

extração sendo proibida para manutenção populacional da espécie.  
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